
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
 
 

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – FONE: 255.20.44 - CEP: 01045-903 

FAX Nº 231-1518 
 

 

PROCESSO CEE Nº: 1072/92 - apenso Proc. 15 DE de Sorocaba 
INTERESSADO    : Nuno Diogo Canongia de Oliveira 
ASSUNTO       : Equivalência  de  Estudos  - Instituto de Educação 
da Organização Sorocabana de Ensino/Sorocaba  
RELATOR        : Cons. Afonso Celso Fraga Sampaio Amaral  
PARECER CEE Nº   124/93     CEPG      APROVADO  EM: 24/03/93 

COMUNICADO AO PLENO EM: 14/04/93 

 

1 - HISTÓRICO 

Tratam os autos de pedido de equivalência de estudos 
formulados pela Direção do Instituto de Educação da Organização 
Sorocabana de Ensino – 1ª DE de Sorocaba, relativo à vida escolar 
de Nuno Diogo Canongia Oliveira, com fundamento no art. 13 da 
Deliberação CEE nº 12/83. 

Do processo constam as seguintes informações: 

a) O interessado, nascido a 05.02.80, frequentou, no sistema 
brasileiro de ensino, no período de 1987 a 1990, as 1ª e 3ª séries 
do 1º grau, no I.E da Organização Sorocabana de Ensino, e a 2ª 
série, na EEPG "Profª Marina G.S. Fernandes/"Sorocaba; 

b) no primeiro semestre de 1991,  não frequentou escola, 
tendo, todavia, no segundo semestre desse ano, em Portugal, 
realizado estudos durante um ano letivo (1991/1992), na Academia 
Luísa Todi, equivalentes à 4ª série do ensino do 1º grau; 
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c) retornando ao Brasil, pretende matricular se no 2º 
semestre da 5ª série do 1º grau. 

A escola recipiendária, em atenção ao disposto na Deliberação 
CEE nº 12/83, alterada pela Deliberação CEE nº 12/86, submeteu o 
aluno em questão a uma avaliação para verificar o nível de 
escolaridade, entendendo ser conveniente matriculá-lo na 5ª série 
(2º semestre), até manifestação deste Colegiado. 

As autoridades competentes da Delegacia de Ensino e Divisão 
Regional de Ensino, acolheram a manifestação da escola e 
ratificaram a decisão da escola de encaminhar o presente 
expediente a este Conselho. 

2-APRECIAÇÃO 

A Direção do Instituto de Educação da Organização Sorocabana 
de Ensino/Sorocaba, por meio do Senhor Delegado de Ensino, 
encaminha a este Conselho pedido de equivalência de estudos, de 
seu aluno Nuno Diogo Canongia de Oliveira, que cursou o 1º grau, 
no sistema brasileiro de ensino e em Portugal, conforme se 
depreende do "Histórico" anteriormente transcrito. 

Quando da tramitação do presente expediente pela 
Coordenadoria de Ensino do Interior, foi exarado o seguinte 
Parecer: 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

 

PROCESSO CEE Nº 1072/92 PARECER CEE Nº 124/93 

 

O artigo 8º, parágrafo 5º da Deliberação CEE nº 12/83, 
determina: 

"Ficam dispensados de quaisquer exigências os alunos que 
realizaram estudos no exterior em uma ou mais séries 
correspondentes às quatro primeiras séries do 1º grau, podendo a 
escola recipiendária avaliar o seu nível de escolaridade para 
definir a série em que será matriculado". 

O Parecer CEE nº 160/85, ao tratar de caso de aluna que  
estudou no exterior e solicita o reconhecimento da equivalência 
para prosseguimento de estudos, assim, dispõe: 

"2.1. Devido à defasagem de períodos letivos, frequentemente 
são encaminhados a este Conselho solicitações de equivalência de 
estudos de alunos que concluíram, no exterior, uma determinada 
série ao final do primeiro semestre civil e desejam completar a 
série subsequente, cursando apenas o 2º semestre civil em escola 
do sistema brasileiro de ensino. 

2.2. Considerando que o não acolhimento destes pedidos 
acarretará aos interessados a perda de um ano de estudos, não 
vemos inconveniência em se aceitar que os mesmos cursem apenas o 
2º semestre da série seguinte desde que obtenham aproveitamento 
suficiente, respeitados os critérios gerais de avaliação do 
estabelecimento de ensino em que foram matriculados". 
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Conclui pela autorização da matrícula da aluna e autoriza a 
SEE "a solucionar casos análogos a este, nos termos do presente 
Parecer, assegurada sempre uma avaliação explícita por parte da 
escola das reais condições de aproveitamento do aluno, na série em 
que foi matriculado". 

3 - CONCLUSÃO 

À vista do exposto, autoriza se o Instituto de Educação da 
Organização Sorocabana de Ensino/Sorocaba a matricular o aluno 
Nuno Diogo Canongia de Oliveira na 5ª série (2º semestre) do 1º 
grau. 

 

a) CONS. AFONSO CELSO FRAGA SAMPAIO AMARAL 
Relator 
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4 - DECISÃO DA CÂMARA 

 

A  CÂMARA  DO  ENSINO  DO  PRIMEIRO  GRAU adota, como seu 
Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes  os  Conselheiros:  Apparecido Leme Colacino, Elba 
Siqueira de Sá Barretto, João Cardoso Palma Filho e João Gualberto 
de Carvalho Meneses. 

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 24 de março de 
1993. 

 

a) Cons. João Cardoso Palma Filho 
Presidente da CEPG 
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